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Resumo
discute-se, a partir do processo de formação acadêmica e da experiência de trabalho na modalidade Educação 
a distância (Ead), a importância de incorporar, na equipe de produção de material educativo a dimensão in-
formacional, com o objetivo de trazer à discussão a importância da interação e da contribuição entre a Ead e 
a ciência da informação (ci). destaca-se que a ausência das dimensões de seleção, organização, tratamento e 
disseminação da informação, atividades intrínsecas dos profissionais da informação (bibliotecários, cientistas da 
informação) atuam como variáveis intervenientes e limitadoras tanto na produção do material didático quanto 
na efetividade do processo de ensino-aprendizagem, no âmbito desse processo educacional. discutem-se as 
contribuições e as potencialidades de incorporação de fundamentos e técnicas informacionais que poderão 
advir da área da ciência da informação, tanto no trabalho da equipe de produção quanto nas orientações de 
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Online tutoring, production team and 
information: A proposal in debate.
Abstract
this article discusses the importance of inclu-
ding the informational dimension in teams pro-
duce educational material for distance Educa-
tion (“dE”), throughout the process of academic 
training and work experience for dE, in order to 
highlight the interaction and contribution betwe-
en the distance Education (dE) and information 
science (“is”). it demonstrates that the absences 
of selection processes, organization, processing 
and dissemination of information, intrinsic activi-
ties of information professionals (librarians, infor-
mation scientists), all act as limiting and defining 
factors in both the production of educational ma-
terials, as well as the effectiveness of the teaching 
and learning process in this educational process. 
the article also discusses the potential contribu-
tion of incorporating techniques stemming from 
the study of information science (“is”) both in 
the work of production teams creating material for 
dE as well as in the learning guidelines for dE 
students.
Keywords 
distance education. information science. 
information techniques.
La educación a distancia, equipo de 
producción y de la información: una propuesta 
para el debate.
Resumen
se plantea, a partir del proceso de formación 
académica y de la experiencia de trabajo en la 
modalidad de educación a la distancia, la impor-
tancia de incorporarse, en los grupos de produc-
ción de material educativo para la Educación a 
distancia (Ead), la dimensión informacional, con 
el objetivo de evidenciar la interacción y la contri-
bución entre la Educación a distancia (Ead) y la 
ciencia de la información (ci). se destaca que la 
ausencia de las dimensiones de selección, organi-
zación, tratamiento y diseminación de la informa-
ción, actividades intrínsecas de los profesionales 
de la información (bibliotecarios, científicos de la 
información) actúan como variables intervinien-
tes y limitadoras, tanto en la producción del ma-
terial didáctico como en la efectividad del proceso 
de enseñanza-aprendizaje, en el ámbito de este 
proceso educacional. se enfatizan las contribucio-
nes y las potencialidades de incorporación de fun-
damentos y técnicas informacionales que podrán 
advenir del área de la biblioteconomía y cien-
cia de la información, tanto en el trabajo de los 
grupos como en las orientaciones de aprendizaje 
destinadas al cuerpo discente, participante de la 
formación a la distancia.
Palabras clave
Educación a distancia. ciencia de la informaci-
ón. técnicas informacionales.
1. Introdução
Este artigo, de caráter teórico, sistematiza parte 
do trabalho referente à tese que está sendo desen-
volvida na área de ciência da informação, cuja 
proposta é apreender o papel dos profissionais 
da informação (bibliotecários e cientistas da in-
formação) no contexto das equipes de produção 
de material educacional, em diferentes suportes, 
para a modalidade educação a distância (Ead), 
com o objetivo de responder à questão da pes-
quisa. 
as motivações para a referida pesquisa advêm 
das discussões no campo da biblioteconomia e 
da ciência da informação (ci), bem como de nos-
sas experiências na área de educação a distân-
cia (Ead), fatos que nos levaram a eleger como 
questão a ser pesquisada o papel e a importân-
cia da inclusão dos profissionais da citada área 
nas equipes de produção em Ead. Esta proposta 
justifica-se em razão das especificidades das ati-
vidades que são realizadas por tais profissionais 
em termos de seleção, organização, tratamento e 
disseminação da informação. Em razão desses as-
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pectos, pareceu-nos pertinente avaliar as ativida-
des e as dimensões informacionais que se fazem 
presentes no contexto das equipes de produção 
para Ead, funções que, acreditamos, permitem- 
lhes contribuir no processo educativo.
É oportuno destacar que, inegavelmente, a in-
formação sempre esteve presente ao longo da his-
tória humana, ganhando feições e características 
distintas no contexto de cada sociedade. Entre-
tanto, há no momento atual um aspecto que lhe 
confere distinção em relação aos modelos sociais 
precedentes, haja vista constituir-se a informação 
como dimensão central nos processos de produ-
ção, além de se fazer presente em aspectos his-
tóricos, políticos e sociais. todos esses elemen-
tos permitem designar esse modelo social com a 
denominação de sociedade da informação e do 
conhecimento. 
É necessário, ainda, acrescentar que nesse novo 
modelo de sociedade alia-se também outro ele-
mento central: a expressividade da tecnologia, 
que, por suas potencialidades, rompe com os li-
mites de tempo e de espaço, o que torna possível 
viabilizar, no plano concreto, que a informação se 
constitua como um dos instrumentos para a inclu-
são e a cidadania. 
Em relação ao âmbito educacional, a tecnologia 
tem transformado processos e práticas tradicio-
nais da educação e da socialização do conheci-
mento mediante inovações e mudanças nas for-
mas de produção, representação e interpretação 
da informação e do conhecimento. na realidade, 
as tecnologias estão presentes em nosso cotidiano 
não apenas sob a forma de suporte, mas intrin-
secamente, como cultura, ampliando nossa visão 
de mundo, modificando as linguagens e propon-
do novas formas de apreender a realidade. Hou-
ve, nos últimos anos do século XX, aumento de 
propostas educativas sustentadas no modelo da 
educação a distância e com a utilização crescente 
de tecnologias para oferecer aos sujeitos do ato 
educativo um modelo de gestão centrado na co-
municação e na aprendizagem. 
somando-se aos aspectos antecedentes e dentro 
da perspectiva de reconhecimento da prerrogati-
va de que o acesso à informação é um direito do 
indivíduo, torna-se importante o provimento de 
meios e condições para a efetivação desse aces-
so. Esses fatos fundamentam nossa visão sobre a 
necessidade de se identificarem funções, papéis 
e contribuições passíveis de se realizarem pelos 
profissionais da informação no âmbito da equipe 
de produção em Ead, de forma a identificar as 
possibilidades de atuação destes nos aspectos de 
produção, organização e disseminação da infor-
mação na Ead, de forma a contribuir na efetivi-
dade dessa modalidade educativa.
assim, em relação à questão informacional – 
problematizada a partir das funções de seleção, 
organização, tratamento e disseminação da infor-
mação – e sua inserção no contexto da produção 
de conteúdos para Ead, optamos por orientar a 
pesquisa no sentido de caracterizar as funções 
e as atividades que são realizadas na equipe de 
produção, bem como as que são exercidas pelos 
profissionais da informação nas dimensões de seu 
trabalho (1ª fase dos procedimentos metodológi-
cos), a fim de buscar responder à indagação mo-
tivadora da pesquisa. 
portanto, a fim de tornar explícito o percurso 
já realizado na efetividade da pesquisa, defini-
mos por apresentar este texto de acordo com a 
seguinte estrutura: a) Justificativa e objetivos; b) 
fundamentação teórica; c) procedimentos meto-
dológicos; d) conclusões/ perspectivas.
2. Justificativa e objetivos
as experiências e vivências no contexto da Ead 
e nossa formação na área de ciência da infor-
mação permitiram formular as indagações obje-
to desta proposta de pesquisa. destaca-se ainda, 
no âmbito da Ead, o trabalho de coordenação 
de equipes de produção, de criação e desenvol-
vimento de ambientes a distância, de produção/
autoria de conteúdo de cursos, disciplinas e ma-
teriais didáticos, impressos e para web, bem como 
de objetos de aprendizagem destinados às insti-
tuições de ensino (universidades públicas e bra-
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sileiras). somam-se a estes também os trabalhos 
realizados para órgãos do governo e corporações 
e o exercício de tutoria das disciplinas ofertadas 
para cursos a distância .
Há ainda a acrescentar às atividades anteriores, 
as realizadas como docente (estágio docente e 
professor substituto) cujo foco era à interlocução 
entre biblioteconomia, ciência da informação e 
Educação a distância, que permitiram sinalizar a 
importância do papel da informação nessa mo-
dalidade educativa, notadamente através dos 
cursos lecionados para os graduandos em biblio-
teconomia, destacando-se as disciplinas biblio-
teconomia, ciência da informação e Educação a 
distância, metodologia para desenvolvimento de 
aprendizagem para a formação do profissional 
da ciência da informação (ci), organização da 
informação: aspectos teóricos, bem como o semi-
nário: bibliotecários em equipes de Ead.
Vale ainda acrescentar que a experiência docen-
te, aliada às discussões teóricas, tendo como base 
Lafuente López (1999), Garduño Vera (1999, 
2004), filatro (2004), reis (2007), rodrigues 
(2001), rodríguez Gallardo (2001), Estabel e 
moro (2006, 2007), cunha e souza (2006), san-
tarosa (2006) e Walter (2005), evidenciou a au-
sência de uma nítida percepção dos graduandos e 
profissionais da informação em relação à modali-
dade de Ead como campo potencial de atuação.
É oportuno ainda acrescentar que a experi-
ência, no contexto das equipes de produção de 
Ead, permitiu observar que elas mantêm suas 
responsabilidades tradicionais – facilitar, mediar 
e transformar – os conteúdos destinados à Ead. 
no exercício dessas funções, identificam-se pre-
sentes nas equipes o conteudista/professor-autor, 
o instrucional pedagógico e o instrucional web. 
a função do profissional conteudista é selecionar, 
elaborar e ser responsável pelo conteúdo de qua-
lidade da disciplina a ser oferecida a distância. 
ao instrucional pedagógico, função importante 
na equipe de produção, mas que nem sempre se 
encontra presente nas equipes, compete transpor 
o conteúdo produzido pelo professor-autor para 
uma linguagem apropriada para o ambiente de 
Ead e atender às necessidades dos usuários a dis-
tância usando pouco ou nenhum contato face a 
face. Esse profissional deve levar em consideração 
as expectativas de múltiplas e distintas audiências 
e avaliar o processo de ensino-aprendizagem ar-
ticulado às atividades, tarefas, procedimentos pe-
dagógicos e recursos educativos. 
a função do instrucional web é criar, definir a 
arte final e inserir o conteúdo nos modelos e pa-
drões preestabelecidos pela equipe de Ead, após 
receber o material validado pelo instrucional pe-
dagógico. Em termos globais, pela própria exigên-
cia do trabalho, é preciso que as equipes estejam 
constantemente atualizadas e possuam domínio 
de modernas ferramentas tecnológicas, sem per-
der o foco do ensino.
assim, em decorrência do processo de formação 
acadêmica, das leituras teóricas, notadamente da 
área de biblioteconomia e ciência da informação, 
e da experiência de trabalho em Ead, tornou-se 
pertinente eleger como questão de estudo e eixo 
da pesquisa as funções e o papel dos profissionais 
da informação no contexto da equipe de produ-
ção e estabelecer a interlocução entre a ciência 
da informação e a Educação a distância.
3. Fundamentação teórica
3.1 A Biblioteconomia e a Ciência da 
Informação: o papel do profissional da 
informação na organização do conhecimento 
Em termos históricos e de forma sintética, a 
análise referente ao desenvolvimento da socieda-
de revela que sempre se constituiu como preo-
cupação dos homens marcar sua trajetória e ex-
periência, haja vista a existência de registros da 
história humana em diferentes suportes, condição 
que permitiu que os elementos do passado per-
manecessem, viabilizando, portanto, pela manu-
tenção da memória, a relação passado-presente. 
tendo como fundamento as análises de fonseca 
(1992), burke (2003), ortega y Gasset (2007) e 
silveira (2007), resgata-se em termos históricos 
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que o campo da informação tem como cerne as 
funções de selecionar, organizar, tratar e dissemi-
nar a informação, que são específicas de biblio-
tecários e cientistas da informação. ressalva-se, 
porém, que há etapas precedentes às funções que 
hoje são realizadas por estes profissionais, uma 
vez que, do ponto de vista histórico, a sociedade 
foi se constituindo, o que lhe confere marcas dis-
tintas em seus diferentes momentos.
nesse percurso identificamos um primeiro mo-
mento com o domínio da oralidade; um segun-
do momento, com a instituição da escrita; e um 
terceiro com a imprensa, situação que dá notória 
agilidade à comunicação. assim, pode-se apontar 
que a tecnologia da escrita e, posteriormente, da 
imprensa permitiu maior alcance das mensagens 
discursivas. no momento atual, identificado como 
Era digital, produz-se uma mudança radical no 
armazenamento, na disponibilização e na disse-
minação da informação, o que facilita e potencia-
liza a incorporação de novos sujeitos ao processo 
de informação.
prosseguindo nessa sistematização e tendo 
como base as discussões de castells (1999), Ku-
mar (1997), cepik (2000), dupas (2001), Wer-
thein (2000) e dantas (2002), vamos encontrar 
nas análises desses autores a indicação de que a 
explosão informacional provocada pelas inova-
ções tecnológicas do século XX, evidenciadas a 
partir da segunda Guerra mundial, fez a quanti-
dade de documentos vigentes no mundo ganhar 
dimensões incomensuráveis. os problemas resul-
tantes dessa explosão estão, de modo geral, di-
retamente ligados à impossibilidade de controle 
de produção, recuperação, reconhecimento, trata-
mento e disponibilização contextualizada de con-
teúdos inseridos nos diferentes suportes.
a cada dia, inumeráveis textos, nascidos nos 
mais diferentes meios, são concebidos e divulga-
dos por meio dos canais tecnológicos de transmis-
são de dados, fato que termina por se apresentar 
com dimensão paradoxal, ou seja, uma prolifera-
ção que traz problemas, mas que também repre-
senta soluções, pois permite incorporar e incluir 
novos sujeitos na sociedade da informação. 
ainda no contexto de adoção das técnicas de or-
ganização da informação e suas ações, apoiadas 
na intensificação do uso de tecnologias, inicial-
mente pelas tecnologias impressas, observa-se, 
na transmissão da informação, o impacto de uma 
velocidade na vida cotidiana nunca antes experi-
mentada pela sociedade ao longo da história, im-
plicando a proliferação de acervos – livros, fitas, 
cds, dVds – e, consequentemente, necessidade 
mais complexa de organizar e acessar a informa-
ção.
a quantidade e a complexidade de informação 
– e dos sistemas e serviços que a proveem – cres-
ceram em consonância com o aumento das ne-
cessidades de informação dos cidadãos e de sua 
dependência desse provimento. o profissional da 
biblioteconomia e da ciência da informação (ci), 
especificamente o bibliotecário, aparece então 
como um intermediário entre as fontes e sistemas 
de informação e os usuários e se constitui num 
ator-chave na sociedade da informação. no que 
se refere ao espaço de atuação profissional, pro-
fundamente afetado pelo ambiente tecnológico 
nos últimos anos, surgiram profundas modifica-
ções na forma de atuar – no tratamento, na orga-
nização e na disseminação da informação – aliada 
à necessidade de formação e educação profissio-
nal continuada.
para Guimarães (1997, 2000, 2004), sou-
za (2002, 2006), mueller (1989, 2000), cunha 
(2000a, 2000b, 2000c, 2002, 2003, 2006), tar-
gino (1997, 2000), castro (2000), bohn (1999) 
e ferreira (2003), há muita discussão, hoje, sobre 
as atribuições e responsabilidades relacionadas 
com os dados, as informações e o conhecimento 
na sociedade, o que justifica ter como objeto de 
estudo o profissional da informação. 
de forma sintética, uma análise das diferentes 
formulações indica que, apesar da especificidade 
e da distinção conferida por diversos autores à 
definição sobre o profissional da informação, tais 
profissionais são confrontados com os seguintes 
fatos: a globalização e a regionalização estão cada 
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vez mais presentes; as novas tecnologias abrem 
possibilidades amplas de prestação de novos ser-
viços; a informação apresenta-se como a força 
motora do novo modelo econômico, em substi-
tuição à energia. nesse contexto, amplia-se a ne-
cessidade de captar, filtrar, tratar, recuperar, dis-
tribuir, disseminar informações, e o usuário passa 
a requerer um tipo de informação filtrada e anali-
sada em detalhes.
portanto, considerando a realidade descrita, fica 
patente que novos desafios vêm se colocando aos 
profissionais da informação, bem como a abertu-
ra de novos campos de atuação, dentre os quais 
se inclui o espaço da Educação a distância. 
É preciso ainda destacar que, em razão dessas 
exigências impostas ao profissional, ele se depara 
com os desafios que emergem no novo contexto 
e que, de certa forma, precisam ser considerados 
para a formação e para o “fazer” da profissão. É 
nesse espaço que surge, com maior impacto, a ne-
cessidade de compreender as dimensões e ações 
realizadas na área. não que velhas rotinas, an-
tigos trabalhos efetuados em bibliotecas tenham 
de ser eliminados, mas o trabalho desse profissio-
nal está sendo desafiado a cumprir e responder 
às exigências de novos papéis advindos com os 
processos tecnológicos. 
como afirma ferreira (2003, p. 48), 
o mercado reconhece a necessidade e o valor da informação, 
a necessidade de habilidades e competências para trabalhar 
com a informação, a interdisciplinaridade do processo de ges-
tão do conhecimento, identificando as funções para desenvol-
ver essa prática, mas não percebe que essas funções são es-
pecíficas da Ciência da Informação (FERREIRA, 2003, p. 48). 
na Era da informação e da multiplicidade de 
sua produção, compete aos profissionais, no exer-
cício de suas atividades, selecionar a informação, 
ou seja, realizar uma “filtragem” de documentos 
(nos mais variados formatos), em consonância 
com as necessidades dos usuários; organizar e 
descrever os documentos, tanto do ponto de vis-
ta físico (características físicas dos documentos) 
quanto do ponto de vista temático (ou de des-
crição do conteúdo), resultando na produção de 
representações documentais (fichas de catálogo, 
referências bibliográficas, resumos, termos de in-
dexação etc.) realizadas por meio das técnicas de 
classificação, indexação ou descrição e resumo; 
propiciar a disseminação da informação.
assim, pela experiência vivenciada em proces-
sos de educação a distância e da pesquisa em an-
damento, busca-se captar as dimensões e ações 
informacionais previstas para as funções do pro-
fissional da informação e como elas se apresentam 
no contexto da prática da equipe de produção em 
Ead. Em razão desses aspectos orientadores, tor-
nou-se relevante explicitar, neste trabalho, o que 
estamos considerando dimensões informacionais. 
Vejamos: 
dimensões informacionais: compreendidos 
como os procedimentos teórico-metodológicos – 
selecionar, organizar, tratar e disseminar a infor-
mação – oriundos da biblioteconomia, que viabi-
lizam apreender e organizar o conhecimento. 
inegavelmente, os profissionais são confronta-
dos com uma informação de caráter veloz e versá-
til, com a potencialidade dos mais variados recur-
sos tecnológicos. nesse contexto, é possível inferir 
que eles são essenciais ao efetivo funcionamento 
das organizações do conhecimento, na medida em 
que podem contribuir para a construção de um 
desenho de Ead que se torne cada vez mais dina-
mizador da educação nacional. Vale destacar que 
a simples migração de materiais desenvolvidos 
em outras linguagens, sem a devida adaptação 
para a modalidade Ead, implica consequências 
danosas ao processo de ensino-aprendizagem, si-
tuação que se apresenta ainda como um proble-
ma e desafio para as equipes de produção.
3.2 A Educação e seus diversos níveis e 
modalidades
a educação, em seus diversos níveis e modali-
dades, é uma área privilegiada para compreen-
der e prever os processos que são gerados com a 
constante aparição de tecnologias e seus respecti-
vos desafios, transformando os processos e práti-
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cas tradicionais da educação e da socialização do 
conhecimento. Essas inovações são acompanha-
das de uma reestruturação sem precedentes nos 
modos de produção e consumo na esfera edu-
cacional; consequentemente, nos processos de 
formação humana. atualmente, a mediação dos 
processos culturais requer um sujeito com maior 
competência crítica, habilidade e rapidez não só 
no acesso às informações, mas na sua seleção e, 
sobretudo, na reelaboração dos conhecimentos. 
Em relação à educação, percebe-se uma mudan-
ça na abordagem do “educar”. segundo cardoso 
(2002), a função educativa hoje 
visa não mais a transmissão de conteúdos, e sim a formação 
de sujeitos cognitivos com competências e habilidades para 
enfrentar situações inesperadas, solucionar problemas iné-
ditos, acompanhar o desenvolvimento do conhecimento em 
suas áreas de interesse e respeitar a pluralidade cultural pla-
netária (2002, p. 3).
segundo paulo freire, (citado por barrEto, 
2003, p. 61), “a educação pode contribuir para 
que as pessoas se acomodem ao mundo em que 
vivem ou se envolvam na transformação dele”. 
 para abordar a modalidade educação a 
distância em uma perspectiva de mudança, faz-
-se necessário retomar, de forma sucinta, alguns 
elementos do pensamento de freire, num esfor-
ço inicial de compreender as transformações e o 
papel da educação nesse processo. a leitura de 
freire (2004) tem possibilitado, de um lado, fun-
damentar as produções teórico-acadêmicas que 
compõem o universo das discussões sobre as te-
máticas da educação e, de outro, refletir critica-
mente acerca das práticas educativas e pedagógi-
cas, principalmente aquelas que se apresentam no 
horizonte das mudanças.
 agregando ao que foi afirmado por freire, 
rodrigues (2001) assegura que 
a Educação, entendida como processo de formação humana, 
atua sobre os meios para a reprodução da vida – e essa é sua 
dimensão mais visível e prática –, bem como coopera para 
estender a aptidão do homem para olhar, perceber e compre-
ender as coisas, para se reconhecer na percepção do outro, 
constituir sua própria identidade, distinguir as semelhanças e 
diferenças entre si e o mundo das coisas, entre si e outros su-
jeitos. A Educação envolve todo esse instrumental de formas 
de percepção do mundo, de comunicação e de intercomuni-
cação, de autoconhecimento e de conhecimento das necessi-
dades humanas. E propõe-se a prover as formas de superação 
dessas necessidades, sejam elas materiais ou psíquicas, de 
superação ou de reconhecimento de limites, de expansão do 
prazer e outras (RODRIGUES, 2001, p. 243).
Em continuidade, complementa:
Educar requer o preparo eficiente dos educandos para que 
se capacitem, intelectual e materialmente, para acionar, julgar 
e usufruir esse complexo de experiências com o mundo da 
vida. Esta é uma responsabilidade a ser atribuída ao educador 
(RODRIGUES, 2001, p. 243).
para freire (2004, p. 15), “quando o homem 
compreende sua realidade, pode levantar hipó-
teses sobre o desafio dessa realidade e procurar 
soluções. assim, pode transformá-la e com seu 
trabalho pode criar um mundo próprio”.
Embora os processos de educação a distância 
existam há um tempo significativo, o desenvol-
vimento de novas tecnologias de informação e 
comunicação (tics) proporcionaram, mais recen-
temente, novo impulso a essa modalidade/estra-
tégia de ensino. para muitos ela representa uma 
alternativa que permitirá enfrentar a influência da 
globalização e a constante aparição e uso de tec-
nologias na prestação de serviços educativos.
segundo reis et al. (2007), a modalidade Ead 
ganha nova dimensão no contexto atual, como 
resultado das possibilidades advindas com as tec-
nologias de informação e comunicação, à medida 
que não se constituem como restrições a disper-
são geográfica, as limitações físicas, as condições 
e os diferentes ritmos de aprendizagem dos parti-
cipantes do processo. 
no seu sentido corrente, observa Gatti (2005), 
educar e educar-se a distância requer condições muito dife-
rentes da escolarização presencial. Os alunos em processos de 
educação a distância não contam com a presença cotidiana e 
continuada de professores nem com o contato constante com 
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seus colegas. Embora possam lidar com os temas de estudo 
disponibilizados em diferentes suportes, no tempo e no local 
mais adequados para seus estudos, num ritmo mais pessoal, 
isso exige determinação, perseverança, novos hábitos de estu-
do, novas atitudes em face da aprendizagem, novas maneiras 
de lidar com suas dificuldades (GATTI, 2005, p. 143).
Em síntese, pensar o processo educativo tendo 
como referência a educação a distância implica 
compreender que as dificuldades e os obstáculos 
são de outra ordem, diferentemente do modelo 
presencial, o que exige pensar que os desafios 
para a Ead requerem múltiplas habilidades e par-
cerias para seu êxito.
3.3 As Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) e a educação a distância 
(EAD)
atualmente, a educação a distância, com as 
potencialidades das tecnologias de informação 
e comunicação (tics), tende a fomentar o estu-
do independente e grupal, a interação acadêmica 
entre os atores da aprendizagem e a utilização de 
diversos canais de comunicação, entre os quais 
predomina a internet. nessa concepção, a Ead 
está em busca das condições de produção do co-
nhecimento e de uma perene e processual marca 
construcionista. o objetivo é colocar realmente o 
aluno como centro do processo, considerando os 
valores agregados à socialização e à democratiza-
ção do conhecimento, tendo em vista a importân-
cia da informação, da cultura e da tecnologia nas 
práticas educativas, visando um ensino crítico, 
formador de indivíduos autônomos, capazes de 
atuar em redes.
a comunicação educativa, a interação e o diá-
logo acadêmico constituem a base sobre a qual se 
sustenta o êxito ou o fracasso de toda proposta 
educativa a distância. Entretanto, a introdução de 
novas tecnologias não implica necessariamente 
novas práticas pedagógicas, pois podemos com 
ela apenas vestir o “velho” com uma “roupagem 
nova”, conforme observado nos livros eletrôni-
cos, tutoriais multimídia e alguns cursos a distân-
cia disponíveis na internet, que não incorporam 
nada de novo no processo de construção de ma-
teriais e na concepção do processo de ensino-
-aprendizagem. 
dessa forma, as novas tecnologias são usadas 
apenas como instrumento (prEtto, 1996), o que 
tende a ser inócuo na educação, se não repensar-
mos os demais elementos envolvidos nesse pro-
cesso. nesses termos, “sua utilização acaba por 
resultar quase sempre em aulas em vídeo iguais às 
da escola de hoje ou a textos em microcomputa-
dores interativos e autoinstrutivos mais limitados 
que os livros existentes nas estantes escolares” 
(KaWamura, 1998).
sabe-se, entretanto, que os meios, por si só, não 
são capazes de trazer contribuições para a área 
educacional e que eles são ineficientes se usados 
como o ingrediente mais importante do proces-
so educativo ou sem a reflexão humana. mesmo 
aqueles que defendem a tecnologia, proclamando 
apenas seus benefícios, devem considerar que a 
tecnologia de informação e comunicação (tic) 
deve adequar-se às necessidades de determinado 
projeto político-pedagógico, colocando-se a servi-
ço de seus objetivos – e nunca os determinando.
a adoção das tecnologias de informação e co-
municação (tics), embora traga contribuições 
para a Ead, não implica que os recursos huma-
nos especializados e competentes desapareçam 
ou diminuam. a despeito dos desvios e contradi-
ções, na maioria das profissões provocados pela 
informatização, e dos recursos que ela oferece na 
implementação de novas estratégias de ação pro-
fissional, ela representa um instrumento novo tan-
to para as profissões de perfil tecnológico quanto 
do biológico e do social, podendo otimizar pro-
cessos ou serviços, facilitar combinações de in-
formações, agilizar respostas, mas não podendo 
necessariamente mudar a base epistemológica de 
um campo de conhecimento. 
 segundo catapan e fialho (2001), incor-
pora-se ainda aos aspectos antecedentes,
que o mundo da comunicação digitalizada formaliza-se com 
maior agilidade, pois se sustenta na codificação da informação 
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e na comunicação da mensagem por diferentes formas de lin-
guagem. A educação, por sua vez, não prescinde da informa-
ção e do processo de comunicação, mas se diferencia destes 
pelo objetivo de potencializar a construção conceitual, a partir 
da interpretação da informação e da reelaboração da men-
sagem, isto é, pelo compromisso com a construção de novos 
conhecimentos (CATAPAN e FIALHO, 2001, p. 2). 
Entretanto, acreditar que novas práticas peda-
gógicas implicam o uso de novas tecnologias, 
confiando à tecnologia a renovação da educação, 
seria uma visão extremamente tecnicista do pro-
cesso educativo. na realidade, não é possível pen-
sar em práticas pedagógicas e nas tecnologias dis-
sociadamente, e sim como importantes elementos 
do processo de ensino-aprendizagem que devem 
basear-se em novas concepções de conhecimento, 
nas dimensões informacionais e, especialmente, 
no que se refere à produção de materiais para a 
modalidade educação a distância.
3.4 A produção de material didático em EAD: 
problemas e desafios
o processo de produção de materiais é funda-
mental para o desenvolvimento de cursos na mo-
dalidade Ead, principalmente porque, diferente-
mente do ensino presencial, o professor não está 
vendo o que o aluno está fazendo nem se está 
motivado. dessa forma, utilizar os recursos para 
despertar a atenção e desafiar o aluno é essencial 
para o sucesso na implantação da modalidade. 
na educação a distância, essas funções devem 
ser assumidas pelos profissionais envolvidos no 
processo e pelo material instrucional. o tratamen-
to do material para a educação a distância requer 
uma equipe de produção composta por coorde-
nador de produção, professor-autor/conteudista, 
instrucional web, instrucional pedagógico, pro-
gramadores, revisores, profissionais da comunica-
ção e especialistas em ti no uso das plataformas 
de gerenciamento. Essa equipe se encarrega da 
produção dos materiais, sendo capaz de efetivar 
as seguintes ações: criar os modelos instrucionais 
dos ambientes de aprendizagem, definir a in-
terface gráfica do projeto; adaptar e transpor o 
conteúdo curricular articulado a procedimentos e 
atividades pedagógicas, dentro de um modelo de-
finido pela instituição; identificar os objetivos re-
ferentes às competências cognitivas, habilidades 
e atitudes; validar a bibliografia, videografia, ico-
nografia, audiografia, tanto básicas quanto com-
plementares, apresentadas pelo autor; elaborar e 
avaliar o material didático antes e depois de ser 
impresso, videogravado, audiogravado, indican-
do correções e aperfeiçoamentos; autoavaliar-se 
continuamente como profissional participante do 
coletivo de um projeto na modalidade a distância.
cada equipe possui características próprias, de 
dimensões multidisciplinares; portanto, necessita 
trabalhar para a sedimentação do projeto do cur-
so, estabelecendo um fluxo de trabalho e ações 
bem definido para sua efetividade. Entretanto, 
uma equipe por si só não se justifica e nem se 
sustenta isoladamente. o funcionamento de cada 
uma fica permanentemente atrelado a uma dinâ-
mica na qual um conjunto de ações, específicas 
ou não, depende do funcionamento adequado de 
todos, ou seja, o cumprimento normal do traba-
lho de uma equipe compromete a qualidade e o 
funcionamento de outra e vice-versa. É necessá-
rio, pois, interação, troca de experiências, diálogo 
permanente para a consolidação das metas pro-
postas pelo programa. 
somando-se aos aspectos aqui apontados, é 
preciso que o perfil de cada agente da equipe seja 
definido claramente para que seja possível viabi-
lizar a realização do projeto. por isso, cada mem-
bro da equipe precisa desempenhar seu papel no 
processo de produção; cada um deles exige dife-
rentes competências, que resultarão em produtos 
próprios. 
nesse contexto, pfromm netto (1998) destaca 
que
Toda a vastíssima gama de materiais e equipamentos au-
diovisuais mobilizados para educar depende, para produzir 
resultados que se traduzam em efetivo aprendizado, de boa 
qualidade e duradouro, de uma combinação ótima do traba-
lho sinergético de profissionais com diferentes competências: 
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(a) profissionais que dominem os múltiplos processos e meios 
técnico-artísticos necessários ao planejamento e à produção 
de materiais educativos – diretores, produtores, roteiristas, 
operadores de câmara, operadores de áudio, engenheiros de 
som, cenógrafos, iluminadores etc.; (b) especialistas responsá-
veis pela qualidade do conteúdo a ser ensinado/aprendido; (c) 
especialistas que se incubam da orientação psicopedagógica 
da produção, segundo os princípios e as regras originados da 
pesquisa sobre como os seres humanos aprendem, retêm e 
aplicam o que aprenderam (PFROMM NETTO, 1998). 
a transferência da teoria para a prática na pro-
dução de materiais para Ead não é fácil nem ób-
via. Em termos efetivos, a consulta à literatura 
sobre equipes de produção na Ead, aos autores 
que advogam sobre design instrucional e nossa 
experiência como coordenadoras de produção 
evidenciam que a estruturação do conteúdo na 
modalidade Ead está diretamente vinculada à 
equipe de produção, revelando alguns problemas 
que merecem ser objeto de reflexão. dentre estes 
destacam-se: a profusão de falsos conceitos tra-
tados como axiomas; imagens que se, em tese, 
deveriam dar suporte ao texto, nada têm a ver 
com eles; animações gratuitas que competem 
com o conteúdo tratado por ser fonte de distra-
ção; fontes que, se belas para títulos, tornam-se 
ilegíveis em parágrafos longos; textos cujas cores, 
ao invés de harmonizar com o fundo, contrastam 
ou se misturam com este; materiais em sequên-
cia linear marcante na apresentação de conteúdo 
(texto, imagem e som), sob uma falsa crença de 
que essa ainda é a melhor maneira de apresentar 
o conteúdo – não considerando que, atualmente, 
com todos os recursos tecnológicos, na modali-
dade Ead, imagem e som têm maior impacto no 
processo ensino-aprendizagem que o texto.
 percebe-se, ainda, a falta de incorporação 
de especialistas em Ead na equipe de produção, 
o que faz com que eventualmente haja busca de 
ajuda a profissionais com perfil de comunicação, 
o que provoca, regra geral, a utilização de uma 
linguagem não apropriada ao processo de ensino-
-aprendizagem remoto, com uma produção inade-
quada à Ead.
 cabe ressaltar que, para a produção de 
materiais para Ead, não se pode prescindir de ter 
uma equipe multidisciplinar. É possível aventar 
que, mediante os estudos e reflexões aqui apre-
sentados, as potencialidades de incorporação de 
fundamentos e técnicas informacionais advindos 
da área da biblioteconomia e da ciência da infor-
mação podem trazer ganhos e contribuições para 
a modalidade de Ead. 
4. Procedimentos metodológicos
tendo em vista a constituição da proposta da 
pesquisa, cujo objetivo é analisar a incorporação 
do profissional da informação no contexto da 
equipe de Ead e estabelecer a interlocução entre 
ciência da informação e Educação a distância, 
tornou-se necessário definir um percurso metodo-
lógico que permitisse identificar esses elementos e 
que eles fornecessem o arcabouço para caracteri-
zar a importância dos profissionais da informação 
no âmbito da Ead. assim, para viabilizar esses 
objetivos, implementamos estas ações: 1ª fase – 
de acordo com a seguinte dinâmica:
a) Levantamento bibliográfico e sistematização 
teórica relativa às discussões da área de biblio-
teconomia, ciência da informação e Educação 
a distância, consolidando os principais aspectos 
que distinguem o trabalho dos profissionais da in-
formação, as questões centrais que se encontram 
presentes no processo de educação na modalida-
de Ead, bem como o efetivo mapeamento dos 
diferentes aspectos relativos à estrutura organiza-
cional naquela modalidade. Essa atividade tornou 
possível categorizar a estruturação da Ead em três 
âmbitos: 1) projeto pedagógico, que compreende 
a instituição, o processo pedagógico e o desenho 
conceitual do curso (coordenador do curso, coor-
denador pedagógico da Ead, acompanhamento 
pedagógico e/ou didático); 2) Equipe de produ-
ção, que abrange o coordenador de produção, o 
conteudista, também conhecido como professor-
-autor, o instrucional pedagógico, o instrucional 
web, o ilustrador e o revisor; 3) Equipe de acom-
panhamento do aluno, que envolve o tutor e o 
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docente; 4) Elementos de apoio e suporte, que 
compreendem a monitoria, os especialistas em 
tecnologia da informação e comunicação (tics) 
e a secretaria; 
b) sistematização e consolidação, em quadros-
-síntese, do perfil das diferentes funções presentes 
na estrutura organizacional da equipe de Ead, 
ação que permitiu identificar e caracterizar os 
processos e elementos constituintes das ativida-
des dos atores e compreender que não se pode fa-
zer mera transposição do modelo presencial para 
o modelo a distância; 
c) identificação e mapeamento da situação da 
Ead no brasil, em termos de instituições e cursos 
vigentes, o que nos permitiu identificar a existên-
cia de 97 instituições autorizadas a oferecer cur-
sos em Ead (entre públicas e privadas), nas quais 
são ofertados 118 cursos tecnológicos, 108 cursos 
de bacharelado e 169 cursos de licenciatura, dis-
tribuídos pelas regiões brasileiras (dados de coleta 
de fev/2009). Em etapa subsequente da pesquisa, 
faremos o levantamento da existência das equipes 
de produção e de como elas se constituem; 
d) Elaboração e sistematização referente ao de-
senvolvimento histórico da área de bibliotecono-
mia e ciência da informação, assim como carac-
terização e descrição das funções e técnicas do 
trabalho do profissional da informação em termos 
de seleção, organização, tratamento e dissemina-
ção da informação; 
e) produção e elaboração de quadros-síntese 
que evidenciam as especificidades e característi-
cas das funções dos profissionais da informação 
e aquelas exercidas pelos integrantes da equipe 
de produção. na 2ª fase da pesquisa (em anda-
mento) será feita avaliação e contraposição entre 
os dois universos, a fim de identificar se há espa-
ço de atuação para o profissional da informação 
na equ ipe  de  p rodução  e  o  s eu  pape l  ne s se 
con tex to.   
5. Conclusões/Perspectivas 
considerando os fundamentos que subsidiam 
este trabalho, que tem como eixo apreender o pa-
pel do profissional da informação no contexto da 
equipe de produção de Ead, optamos por orien-
tá-lo a partir da perspectiva de que os problemas, 
as dificuldades e os desafios que se apresentam 
na Ead decorrem do fato de não serem conside-
radas as dimensionais informacionais. 
concretamente, com base na literatura da bi-
blioteconomia, Educação e ciência da informa-
ção, é possível assinalar que a dimensão da infor-
mação e sua incorporação no trabalho conjunto 
com a equipe de produção podem se constituir 
como um aporte importante para a produção de 
material de Ead. 
a ausência de discussão em relação à dimensão 
informacional, pensada no contexto deste traba-
lho com a utilização dos aportes da bibliotecono-
mia e da ciência da informação, termina por pro-
duzir um ruído no processo entre o pensar Ead 
(conceber) e a execução (equipe de produção). 
dentro desta perspectiva, ressalta-se que os as-
pectos informacionais sejam adotados, de forma 
que eles nos permitam a elaboração de categorias 
passíveis de integrar um modelo orientado para o 
processo de produção em equipes de Ead.
de acordo com bohn (1999), os serviços que a 
sociedade demanda do profissional da informa-
ção têm tomado diferentes direções, devido às 
necessidades criadas pelas mudanças sociais, cul-
turais e tecnológicas. Essa situação coloca os pro-
fissionais da informação não só em competição 
com especialistas de outras áreas como, natural-
mente, direciona as áreas da profissão por novos 
caminhos e exige do profissional um elenco mais 
amplo de conhecimentos e competências. 
portanto, é possível inferir que, em razão das 
potencialidades e do domínio das ações de or-
ganização, tratamento, recuperação e dissemina-
ção da informação específicos dos profissionais 
da área, sua contribuição poderá se efetivar pela 
seleção e filtragem do material, pelo refinamento 
qualitativo das informações necessárias ao pro-
cesso educativo, pela organização e pela disponi-
bilização do conteúdo, pelo gerenciamento e ma-
nutenção do acervo físico e virtual, assim como 
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no processo de disseminação.
dessa forma, colocam-se como desafios para a 
modalidade de Ead a ampliação dos participan-
tes nas equipes de produção, com a incorporação 
dos profissionais da informação, e que se realize 
a formação para aqueles docentes que passam 
a integrar a educação a distância, com vistas a 
romper visões equivocadas de que esse processo 
de formação é fácil e simples, sem necessidade 
de preparação específica para aqueles que a in-
tegram.
a necessidade de integrar e desenvolver a mo-
dalidade educação a distância como uma alter-
nativa capaz de contribuir para a solução dos 
problemas históricos presentes de forma recorren-
te na educação brasileira permite vislumbrar as 
contribuições da biblioteconomia e da ciência da 
informação no âmbito da Ead, bem como inserir 
a modalidade Ead como objeto de estudo e pes-
quisa no campo da informação. 
Em síntese, cremos que esta pesquisa poderá 
representar uma contribuição para as áreas e es-
clarecer e apontar alternativas e caminhos para 
maior interlocução entre a biblioteconomia, a 
ciência da informação e a Educação a distância. 
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